
7ª LISTA DE SOCIOLOGIA-EIXO VI 2020 Cultura afro-

Indígena 

1. (Uepa 2012)  Quando a gente [...] se aproxima [do rei], 
caem de joelhos e cobrem suas cabeças com pó, que é 
uma forma de mostrar respeito. Quando seus reis morrem, 
constroem seu túmulo em forma de cúpula de madeira. 
Então levam-nos em uma cama coberta com alguns 
tapetes e os introduzem dentro da cúpula. Colocam junto 
seus ornamentos, suas armas e a vasilha que usavam 
para comer e beber, cheia de comidas e bebidas diversas 
[...] Colocam ali também os homens que lhes serviam a 
comida, fecham a porta da cúpula e a cobrem com 
esteiras e objetos; reúnem depois o povo, que joga terra 
em cima dela até que se forme um monte. 

(Relato do geógrafo árabe Al-Bakri, no século XI sobre o sepultamento 
do rei de Gana, In: MATTOS, Regiane Augusto. História e Cultura afro- 

brasileira.1ª ed. São Paulo: Contexto, 2009.p.21) 

No relato de Al-Bakri sobre o sepultamento dos reis de 
Gana no século XI identifica-se:  
a) a convicção religiosa tradicional de oferendas, que 

confirma o culto pagão aos mortos nas sociedades 
africanas antes da chegada do cristianismo naquele 
continente.    

b) a banalização da morte entre as populações que viviam 
em Gana, pois a crença em uma vida após a morte 
tornava-a um fenômeno natural.    

c) aspectos culturais de um povo não cristão, e por isso 
mesmo carregado de violência contra sua população.    

d) a veneração do rei pelos seus súditos, o que naturaliza 
o sacrifício dos servidores de alimentos do rei por 
ocasião da morte do soberano.    

e) a prática religiosa em que havia oferendas de objetos 
pessoais aos mortos, independente da classe social a 
que eles pertencessem.    

  
2. (Uece 2017)  A colonização do Brasil, assim como a de 
outras regiões da América, proporcionou a produção de 
diversas crônicas nas quais os europeus deixaram seus 
relatos sobre as novas culturas que encontravam. O 
trecho a seguir é do cronista e religioso francês Claude 
d’Abbeville e trata da visão que teve dos índios 
tupinambás, como padre capuchinho francês, na época da 
ocupação do Maranhão entre 1612 e 1615. 
 
“Em verdade imaginava eu que iria encontrar verdadeiros 
animais ferozes, homens selvagens e rudes. Enganei-me, 
porém, totalmente. Nos sentidos naturais, tanto internos 
como externos, jamais achei ninguém – indivíduo ou 
nação – que os superasse. [...] São extremamente 
discretos, muito compreensivos a tudo que se lhes deseja 
explicar, capazes de conhecer com rapidez tudo o que 
lhes ensinam. [...] São tão serenos e calmos que escutam 
atentamente tudo o que lhes dizem, sem jamais 
interromper os discursos. [...] falam às vezes, durante 
duas ou três horas em seguida, sem se cansar, revelando-
se hábeis em tirar as necessárias deduções dos 
argumentos que se lhes apresentam. São muito lógicos e 
só se deixam levar pela razão e jamais sem conhecimento 
de causa”. 
 

Claude d’Abbeville. História da Missão dos padres capuchinhos na ilha 
do Maranhão e terras circunvizinhas. Belo Horizonte/São Paulo: 

Itatiaia/Edusp, 1975. p. 243. 

Com base no trecho e no que se sabe sobre o contato 
entre portugueses e nativos na colonização do Brasil, 
assinale com V ou F, conforme seja verdadeiro ou falso o 
que se afirma a seguir. 
 
(     ) O fragmento de texto mostra que sempre houve 

distorção sobre a real condição dos nativos 
brasileiros, tidos, enfim, como estúpidos, incapazes 
e preguiçosos. 

(     ) O autor faz parte de um grupo de europeus que 
viram nos nativos brasileiros a imagem do homem 
puro e sem vícios, o “bom selvagem”, assim como os 
apresentou Rousseau. 

(     ) Todos os cronistas coloniais passaram à Europa e 
para a posteridade esta mesma imagem dos nativos 
americanos, o que proporcionou um modelo de 
convivência pacífico e baseado no respeito à cultura 
indígena. 

(     ) A percepção dos cronistas europeus sobre os nativos 
brasileiros baseou-se na sua origem, formação, 
valores e expectativas; desta forma, todos viram os 
nativos brasileiros com bons olhos, como o padre 
capuchinho Claude d’Abbeville. 

 
A sequência correta, de cima para baixo, é:  
a) V, V, F, V.    
b) F, V, F, F.    
c) V, F, V, V.     
d) F, F, V, F.    
  
3. (Enem 2ª aplicação 2016)  A demanda da comunidade 
afro-brasileira por reconhecimento, valorização e 
afirmação de direitos, no que diz respeito à educação, 
passou a ser particularmente apoiada com a promulgação 
da Lei 10.639/2003, que alterou a Lei 9.394/1996, 
estabelecendo a obrigatoriedade do ensino de história e 
cultura afro-brasileiras e africanas. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-brasileira e Africana. Brasília: Ministério da 
Educação, 2005. 

A alteração legal no Brasil contemporâneo descrita no 
texto é resultado do processo de  
a) aumento da renda nacional.    
b) mobilização do movimento negro.    
c) melhoria da infraestrutura escolar.    
d) ampliação das disciplinas obrigatórias.    
e) politização das universidades públicas.    
  
4. (Enem 2014)  Parecer CNE/CP nº 3/2004, que instituiu 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana. Procura-se oferecer 
uma resposta, entre outras, na área da educação, à 
demanda da população afrodescendente, no sentido de 
políticas de ações afirmativas. Propõe a divulgação e a 
produção de conhecimentos, a formação de atitudes, 
posturas que eduquem cidadãos orgulhosos de seu 
pertencimento étnico-racial — descendentes de africanos, 
povos indígenas, descendentes de europeus, de asiáticos 
— para interagirem na construção de uma nação 
democrática, em que todos igualmente tenham seus 
direitos garantidos. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Disponível em: 
www.semesp.org.br. Acesso em: 21 nov. 2013 (adaptado). 
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A orientação adotada por esse parecer fundamenta uma 
política pública e associa o princípio da inclusão social a  
a) práticas de valorização identitária.    
b) medidas de compensação econômica.    
c) dispositivos de liberdade de expressão.    
d) estratégias de qualificação profissional.    
e) instrumentos de modernização jurídica.    
  
5. (Enem 2011)  A Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003, inclui 
no currículo dos estabelecimentos de ensino fundamental e 
médio, oficiais e particulares, a obrigatoriedade do ensino 
sobre História e Cultura Afro-Brasileira e determina que o 
conteúdo programático incluirá o estudo da História da África 
e dos africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra 
brasileira e o negro na formação da 
sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro 
nas áreas social, econômica e política pertinentes à História 
do Brasil, além de instituir, no calendário escolar, o dia 20 de 
novembro como data comemorativa do “Dia da Consciência 
Negra”. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 27 jul. 2010 
(adaptado). 

A referida lei representa um avanço não só para a educação 
nacional, mas também para a sociedade brasileira, porque  
a) legitima o ensino das ciências humanas nas escolas.    
b) divulga conhecimentos para a população afro-brasileira.    
c) reforça a concepção etnocêntrica sobre a África e sua 

cultura.    
d) garante aos afrodescendentes a igualdade no acesso à 

educação.    
e) impulsiona o reconhecimento da pluralidade étnicoracial do 

país.    
  
6. (Ufu 2010)  O movimento negro no Brasil, embora exista de 
fato desde a Colônia, teve seus avanços reais constituídos 
em políticas públicas a partir dos anos 1990. 
Sobre as bandeiras, ações afirmativas e conquistas deste 
movimento, é incorreto afirmar que:  
a) tornaram possível a obrigatoriedade do ensino da história e 

da cultura afro-brasileira nas escolas de ensino 
fundamental e médio.    

b) pretendem contribuir para diminuir a distância 
socioeconômica entre negros e brancos no Brasil e um dos 
mecanismos para que isso ocorra é a instituição de cotas 
para negros na universidade.    

c) relacionam-se a um movimento de políticas de identidade 
étnico-racial que denuncia a democracia racial brasileira 
como um mito.    

d) pretendem indenizar economicamente os descendentes de 
escravos negros no Brasil.    

  
7. (Enem PPL 2014)  Sem flecha, na rima 
 O grupo de rap Brô MCs, criado no final de 2009, é 
formado pelos pares de irmãos (daí o “bro”, de brother) 
Bruno/Clemerson e Kelvin/Charles, jovens que cresceram 
ouvindo hip hop nas rádios da aldeia Jaguapiru Bororo, em 
Dourados, Mato Grosso do Sul. 
 – Desde o começo a gente não queria impor uma 
cultura estranha que invadisse a cultura indígena – afirma o 
produtor, chamando a atenção para o grande destaque do 
Brô MCs: as letras em língua indígena. Expressar-se em 
língua originária e fazer com que os jovens indígenas 
percebam a vitalidade do idioma nativo é uma das 
motivações do grupo. 
 A dificuldade maior vem dos críticos, que não 
aceitam o fato de que a cultura indígena é dinâmica e sempre 
incorpora novidades. 
 – “Mas índio cantando rap?”, tem gente que 
questiona. O rap é de quem canta, é de quem gosta, não é só 
dos americanos — avalia Dani [o vocal feminino]. 

BONFIM, E. Revista Língua Portuguesa, n. 81, jul. 2012 (adaptado). 

Considerando-se as opiniões apresentadas no texto, a 
indagação “Mas índio cantando rap?” traduz um ponto de 
vista que evidencia  
a) desqualificação dos indígenas como músicos 

desmerecendo sua capacidade musical devido a sua 
cultura.    

b) desvalorização da cultura rap em contrapartida às 
tradições musicais indígenas, motivo pelo qual os índios 
não devem cantar rap.    

c) preconceito por parte de quem não concebe que os índios 
possam conhecer o rap e, menos ainda, cantar esse 
gênero musical.    

d) equívoco por desconsiderar as origens culturais do gênero 
musical, ligadas ao contexto urbano.    

e) entendimento do rap como um gênero ultrapassado em 
relação à linguagem musical dos indígenas.    

  
8. (Enem 2011)  Palavra indígena  
A história da tribo Sapucaí, que traduziu para o idioma 
guarani os artefatos da era da computação que ganharam 
importância em sua vida, como mouse (que eles chamam de 
angojhá) e windows (oventã)  
 
Quando a internet chegou àquela comunidade, que abriga em 
torno de 400 guaranis, há quatro anos, por meio de um 
projeto do Comitê para Democratização da Informática (CDI), 
em parceria com a ONG Rede Povos da Floresta e com 
antena cedida pela Star One (da Embratel), Potty e sua aldeia 
logo vislumbraram as possibilidades de comunicação que a 
web traz.  
Ele conta que usam a rede, por enquanto, somente para 
preparação e envio de documentos, mas perceberam que ela 
pode ajudar na preservação da cultura indígena.  
A apropriação da rede se deu de forma gradual, mas os 
guaranis já incorporaram a novidade tecnológica ao seu estilo 
de vida. A importância da internet e da computação para eles 
está expressa num caso de rara incorporação: a do 
vocabulário.  
— Um dia, o cacique da aldeia Sapucaí me ligou. “A gente 
não está querendo chamar computador de “computador”. 
Sugeri a eles que criassem uma palavra em guarani. E 
criaram aiú irú rive, “caixa pra acumular a língua”. Nós, 
brancos, usamos mouse, windows e outros termos, que eles 
começaram a adaptar para o idioma deles, como angojhá 
(rato) e oventã (janela) — conta Rodrigo Baggio, diretor do 
CDI.  

Disponível em: http://www.revistalingua.uol.com.br. Acesso em: 22 jul. 2010. 

O uso das novas tecnologias de informação e comunicação 
fez surgir uma série de novos termos que foram acolhidos na 
sociedade brasileira em sua forma original, como: mouse, 
windows, download, site, homepage, entre outros. O texto 
trata da adaptação de termos da informática à língua indígena 
como uma reação da tribo Sapucaí, o que revela  
a) a possibilidade que o índio Potty vislumbrou em relação à 

comunicação que a web pode trazer a seu povo e à 
facilidade no envio de documentos e na conversação em 
tempo real.    

b) o uso da internet para preparação e envio de documentos, 
bem como a contribuição para as atividades relacionadas 
aos trabalhos da cultura indígena.    

c) a preservação da identidade, demonstrada pela 
conservação do idioma, mesmo com a utilização de novas 
tecnologias características da cultura de outros grupos 
sociais.    

d) adesão ao projeto do Comitê para Democratização da 
Informática (CDI), que, em parceria com a ONG Rede 
Povos da Floresta, possibilitou o acesso à web, mesmo em 
ambiente inóspito.    

e) a apropriação da nova tecnologia de forma gradual, 
evidente quando os guaranis incorporaram a novidade 
tecnológica ao seu estilo de vida com a possibilidade de 

acesso à internet.   


